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Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.
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Introdução



  O nosso espírito é eterno, a morte não é o fim. Somos viajantes do cosmos desde que fomos criados à semelhança de Deus. Ao nascermos na Terra, recebemos o corpo de carne, que nos possibilita interagirmos nesse planeta, onde estagiamos por tempo determinado, com a finalidade de desenvolvermos nossos potenciais e nos integrarmos nas leis cósmicas que regem a vida.


  Somos livres para escolher, mas obrigados a colher os resultados. Assim, cada um é responsável por tudo quanto lhe acontece. Através de erros e acertos, vamos amadurecendo, evoluindo.


  Não dá para avaliar o tempo que cada um vai despender nesse processo, que poderá alongar-se por séculos, conforme a resistência e o ritmo de cada um. Por esse motivo, reencarnamos várias vezes neste mundo, só deixando de fazê-lo quando tivermos aprendido tudo o que esta dimensão pode nos oferecer.


  Como a evolução é infinita, quem não precisa mais estagiar na Terra, passa a viver em outras dimensões do universo, continuando sua trajetória em busca do conhecimento e da harmonia interior.


  Tudo isso foi sendo revelado desde o começo de nossa civilização, por meio de profetas que nasceram aqui para ajudar o progresso. Alguns deles eram espíritos elevados em missão de esclarecimento, mas muitos foram expurgados do planeta onde residiam, por terem resistido ao progresso. Desenvolveram o intelecto, a inteligência, mas não os sentimentos, e estavam prejudicando aquela sociedade, em que a maioria havia conquistado o direito a uma vida melhor.


  A vida, em sua sabedoria, os tirou do meio mais evoluído a que estavam habituados, onde a tecnologia criou facilidades e bem-estar, fazendo-os reencarnar em um planeta, cuja sociedade estava em estágio primitivo, para que houvesse uma troca salutar entre si.


  Ao reencarnar, o espírito esquece suas vidas passadas, mas todas as suas experiências continuam gravadas em seu inconsciente.


  Dá para imaginar o que sentirá um espírito habituado à luz elétrica, ao transporte moderno, aos recursos de saúde, à presença de pessoas de sentimentos elevados, tendo de viver entre um povo bárbaro, malvado, ignorante? Ter de enfrentar as intempéries, a falta de conforto, guardando dentro de sua alma uma sensação de fracasso, de rejeição e de incapacidade?


  Deus, ao criar o universo e os espíritos, estabeleceu leis cósmicas perfeitas que atuam com a finalidade de facilitar o desenvolvimento de todos, conduzindo-os à evolução. Fê-los simples e ignorantes, mas particularizou vocações, que comporiam as novas moradas em que viveriam, nas quais precisariam contar com pessoas para as diferentes atividades sociais a serem desenvolvidas. Colocou dentro de cada um, os potenciais necessários e lhes foi dada uma vocação, para que exercessem suas atividades com amor. Deu-lhes também o livre-arbítrio, para que pudessem fazer suas escolhas e aprender com os resultados.


  Todavia, ninguém pode permanecer parado, indefinidamente, em um círculo vicioso. Por isso, foi-lhes concedido um tempo de tolerância para progredir, mas quando alguém se acomoda e ultrapassa esse tempo, a vida interfere, mandando desafios, que vão se tornando cada vez mais intensos e a pessoa é colocada diante de problemas mais graves até que ceda, reaja e acorde para a realidade.


  Esses ensinamentos que os espíritos elevados trazem, fazem-nos perceber a perfeição divina, a sabedoria da vida que nos ama e trabalha em nosso favor.


  Apesar de nossas dificuldades em aceitar as mudanças que estão diante de nossos olhos, é fato que elas nos oferecem a dignidade de podermos conquistar o próprio progresso.


  Esse respeito que a sabedoria divina demonstra, acreditando que somos capazes de criar uma vida melhor, nos emociona e eleva. Faz-nos sentir que somos deuses e estamos no caminho da perfeição. Mas, ao mesmo tempo, faz-nos perceber a própria responsabilidade, não só diante de nossas necessidades, mas também em face da preservação do planeta que nos agasalha.


  Deus nos deu a vida, mas a Terra ofereceu-nos tudo que necessitamos para estagiarmos aqui. Deu-nos os elementos que formam nosso corpo de carne, o ar que respiramos, vegetais, frutos que nos alimentam, animais que nos servem com dedicação. Cercou-nos de beleza, desde o azul do céu até as profundezas dos mares, onde nossas vistas não alcançam.


  Nossa casa, girando no espaço infinito, é um lugar privilegiado, cheio de flores, pássaros que cantam, incentivando-nos à alegria. Olhemos em volta e percebamos toda a glória da vida que nos rodeia, agradecendo por podermos viver aqui.


  Desde o início de nossa civilização, os espíritos superiores têm se dedicado a nos chamar a atenção, de todas as formas, para essa realidade. Eles alegam que quando estivermos prontos, a vida, detentora de tesouros de felicidade, oferecerá o nosso. Para conquistá-lo, é necessário sabermos mais sobre o significado da vida e como ela funciona. Essa conquista também implica amadurecimento e merecimento. Ninguém colocará nas mãos de pessoas iludidas, fora da realidade, uma função que requeira conhecimento e dedicação.


  Em uma sociedade onde valores espirituais e éticos estão invertidos, a cultura é dominada por falsas crenças que valorizam as aparências e as pessoas impõem a si mesmas papéis sociais para serem aceitas, é bastante comum a disseminação do sentimento de insegurança. Num contexto assim, as pessoas vivem pressionadas pelo medo — fruto da ignorância e do domínio de religiões que pregam a existência de um Deus que julga, condena, castiga seus filhos e vê o homem como um ser incapaz, eterno pedinte dos favores divinos, dependente e sem capacidade para comandar a própria vida.


  Para elas, ser humilde é colocar-se sempre em último lugar, sem qualquer ambição. Valorizam a pobreza e veem, sob suspeita, os que têm bens e não aceitam essas imposições. Conceitos assim dificultam o progresso, distorcem a visão da realidade, oprimem, prejudicam o desempenho e conduzem à depressão e à infelicidade.


  Os espíritos superiores, há muito tempo, esperam que nos libertemos dessas crenças erradas. Que enxerguemos a vida como ela é: perfeita, exuberante e rica, a oferecer-nos todas as chances de progresso.


  Durante essa espera, eles persistem em nos chamar a atenção sobre a continuidade da vida após a morte, na necessidade de aprendermos as leis que regem a vida, a fim de escolhermos melhor nosso caminho.


  O sexto sentido é também mais uma capacidade do homem. Não é fruto de nenhuma religião. Todo ser humano o possui em graus variados, diferindo de pessoa para pessoa. Sabendo disso, eles envolvem quem tem essa capacidade e transmitem seus ensinamentos. Fazem-no não apenas para abrir os olhos do homem, mas também para confortar aqueles que passam por perdas de entes queridos ou estão vivendo momentos dolorosos e situações difíceis.


  A crença na vida após a morte e a certeza de que não estamos sós a enfrentar problemas neste mundo, além de nos confortar, abrem as portas da eternidade, trazendo a esperança de que um dia tudo ficará em paz.


  Fui chamada a essa realidade, ela transformou minha vida e de minha família. Durante 26 anos, dirigindo um centro espírita, vivi experiências, conheci fatos e pude presenciar momentos inesquecíveis. Tenho a mais absoluta certeza de que os espíritos que viveram neste mundo interferem em nossa vida de todas as formas. Uns desejando reparar seus erros, alguns monitorando os que ficaram e outros, ainda, exercendo domínio sobre quem lhes dá espaço.


  Por esse motivo foi que, ao começar meu programa na Rádio Mundial, solicitei aos ouvintes que colaborassem, enviando cartas com casos de intervenção de espíritos de que tivessem conhecimento, ou vividos por eles mesmos. Começava aí um trabalho de pesquisa e estudo sobre o qual seria importante debruçar-me. Foi assim que nasceu o livro Eles continuam entre nós — vol. 1. Mas como os casos eram muitos, não foi possível editá-los todos no primeiro volume. Assim, conforme prometi, estou tornando público o segundo. Não sei se será o último, porque continuo pedindo às pessoas que tenham uma boa história (sempre verídica) para contar, que a mande para mim, juntamente com a permissão de publicação.


  Esse trabalho tem me trazido muita alegria. Estou feliz em cumprir minha promessa e espero que este livro tenha o mesmo sucesso do anterior.


  Aproveito este espaço para agradecer a colaboração de todas as pessoas que mandaram seus casos. Esse gesto de cooperação auxilia o dedicado trabalho dos espíritos superiores e contribui para melhorar a vida de centenas de pessoas. A vocês, meu carinho e votos de alegria e luz. E aos que estão lendo este livro, meu abraço e votos de que ele seja uma experiência proveitosa e enriquecedora.


  Zibia Gasparetto


  
Uma boa alma



  Esta história teve início em 1979, na cidade de Rio Claro, interior de São Paulo, onde Odete morava e trabalhava como consultora de cosméticos.


  Sempre no mesmo horário, Odete ia a uma lanchonete para lanchar, encontrar-se com amigos e também freguesas.


  Um dia ela conheceu o Luiz; tornaram-se grandes amigos e dessa amizade surgiu um grande amor. Ela, viúva, livre, independente e ele também; alugaram uma casa e decidiram assim, viver maritalmente. As despesas da casa eram quase todas pagas por Odete, já que Luiz ganhava bem menos que ela.


  Odete estava bem financeiramente, tinha cinco propriedades, carro, telefone e todo o conforto, tudo conseguido por seu próprio esforço e muito trabalho.


  Ela resolveu, então, em vez de ficar pagando aluguel, comprar uma casa financiada em nome de Luiz. Acostumada com os trâmites, foi providenciar a documentação necessária e, ao tirar a certidão de antecedentes de Luiz, descobriu que ele havia agredido sua ex-esposa.


  Odete, muito abalada, conversou com ele, que lhe explicou seus motivos, e assim o caso foi dado por encerrado.


  Ela conseguiu um atestado de antecedentes sem a restrição e providenciou o financiamento em nome de Luiz. O desconto das prestações seria realizado diretamente de seu holerite.


  De repente, Luiz se transformou e começou a ser ignorante com a esposa, agredindo-a verbal e fisicamente. No decorrer desses acontecimentos, ela voltava para a casa de parentes e contava-lhes tudo o que acontecia. E mesmo que quisesse esconder, não conseguiria, vivia cheia de hematomas.


  Essas separações aconteceram até 1986, foram sete anos, sete vezes. Odete estava muito chateada e resolveu que iria começar a olhar a situação em que se encontrava de outra maneira.


  Tomou coragem, juntou suas coisas e desapareceu da vida dele. Foi para Campinas, onde iniciou uma nova vida, sempre trabalhando.


  Durante oito anos, Odete só voltava para Rio Claro nas madrugadas; via seus familiares, matava a saudade e retornava para Campinas. Luiz a procurava, sem encontrá-la.


  Uma noite, em 1994, Odete sonhou com Luiz. Ele estava vestido de branco e deslizava sobre sua cama, a uma altura de um metro. Com um lindo sorriso, ele aproximou-se e lhe disse:


  — Odete, eu vim agradecer-lhe por tudo o que você fez por mim, adeus! Obrigado.


  Odete passou toda a parte da manhã aos prantos, chorava muito, porquanto não havia conseguido esquecer Luiz, ainda o amava muito.


  Nesse mesmo dia, às 12h30, seu filho ligou de Rio Claro:


  — Mamãe, a pessoa que a senhora amou muito e lhe fez sofrer tanto, faleceu às 4h30 da manhã, vítima de uma vesícula estuporada.


  Naquele momento, Odete lembrou-se do sonho e entendeu que Luiz, seu grande amor, assim que desencarnara, viera agradecer-lhe e despedir-se para sempre.


  ***


  A princípio, pensei em não publicar esse caso, por não poder divulgar a identidade dos envolvidos. Mas por tratar-se de um caso verdadeiro e muito bonito, não resisti ao desejo de lhes contar.


  É preciso notar como um temperamento violento, sem controle pode infelicitar a vida das pessoas. É da responsabilidade de cada um aprender gerenciar seus impulsos, evitar a violência e assim ter uma vida melhor.


  Odete era mulher corajosa, esforçada, boa companheira, apaixonou-se, foi correspondida e, se não fosse a falta de controle do companheiro, poderiam ter ficado juntos usufruindo de uma vida feliz. Claro que ele a amava, mas no dia a dia não conseguia dominar a irritação, chegando a vias de fato.


  Odete reagiu, fez muito bem em separar-se. Ninguém deve submeter-se a uma situação dessas. O amor não é suficiente para justificar a humilhação e a violência.


  Certamente, ele se arrependeu muito de não ter se controlado, uma vez que a amou de verdade e nunca a esqueceu. Tanto que, no momento da morte, pensou nela com tal força, que seu espírito projetou-se até onde ela estava, para dizer-lhe que a amava e agradecer todo bem que ela lhe fizera.


  Acredito que, a essa altura, ele, no mundo astral, continue arrependido, esforçando-se para aprender a dominar o mau gênio, visando a que, no futuro, venham a ter uma nova oportunidade de ficarem juntos, seja na outra dimensão ou em nova encarnação. Mas ele sabe que só conseguirá essa oportunidade quando aprender a ser melhor.


  Obs.: a pedido da leitora, os nomes foram trocados para preservar a identidade dos envolvidos.


  Caso enviado por:

  Odete

  Saúde – S. Paulo/SP


  
Ave-maria



  Antigamente, no início do século vinte, existia na igreja católica, uma irmandade denominada: Irmandade da Virgem Maria, da qual só faziam parte moças jovens e virgens.


  Criada e educada nesse regime, Vera nunca quis se casar, era devota da Virgem Maria. Joana, sua irmã, casou-se e Vera optou por continuar morando com a irmã, já que ambas se entendiam muito bem.


  A família, que morava em Rio Claro, interior paulista, aumentava, e Vera sempre ajudava a irmã nos afazeres domésticos e na criação de seus sobrinhos — duas meninas e um menino. Todos se davam e viviam muito bem.


  Era uma família feliz.


  Vera era a autêntica tia solteirona, fazia tudo por seus familiares e era adorada por todos. Diariamente, ela se recolhia em seu quarto por volta das 11h45 e lá ficava até às 12h15 para ouvir uma única música: Ave-Maria, de Franz Schubert, compositor austríaco da Era Clássica. Enquanto ouvia a música, ela orava fervorosamente.


  Assim passou-se o tempo, e ela nunca deixou de ouvir sua música um dia sequer. As crianças cresceram e os adultos envelheceram.


  Um dia, quando Vera terminou suas orações, foi para a cozinha arrumar as louças e guardá-las, e o inesperado aconteceu: ela foi ao chão.


  A família toda, que estava ali presente, correu para socorrê-la, mas ela parecia não responder. O médico foi chamado e diagnosticou que ela desencarnara, vítima de um infarto fulminante.


  A tristeza tomou conta de todos: familiares, vizinhos… mas nada havia para ser feito. O funeral foi arrumado na sala, como era costume na época. Ela seria velada até o dia seguinte.


  O tempo transcorria. Durante a tarde, a noite e a manhã, todos permaneceram reunidos, esperando com respeito e silêncio absolutos a hora da saída do funeral. De repente, o relógio da sala começou a dar horas, era meio-dia. Nesse momento, todas as pessoas ali presentes puderam ouvir o som da música Ave-Maria, de Schubert, vindo do quarto daquela senhora.


  Joana correu ao quarto para repreender quem estivesse ali mexendo nas coisas de sua irmã, porém não encontrou ninguém, tudo estava na mais perfeita ordem, e o toca-discos estava desligado, mas a música continuou ecoando pela casa toda, até o final de sua execução.


  ***


  Para analisarmos esse fato, há duas possibilidades: a primeira é de que Vera era um espírito muito evoluído, estava lúcida durante o velório e decidiu dar uma prova de sua sobrevivência, fazendo com que todos ouvissem a música que ela tanto gostava, como se fosse um recado avisando que continuava vivendo, mesmo depois da morte do corpo. E também, como se a melodia selasse um abraço de despedida.


  A segunda hipótese é que ela era uma pessoa boa, mas sem conhecimento da vida após a morte. Seu amor por Maria, sua fé, o fato de ter-se ligado a Ela durante toda a vida, fizeram com que, no momento de seu desligamento, fosse auxiliada por espíritos da falange de Maria e recebida por eles na outra dimensão.


  Nos dois casos, com certeza, foram eles que desejando dar uma prova da continuidade de vida após a morte do corpo, provocaram esse fenômeno de efeitos físicos. Para que isso fosse possível, devem ter-se valido de algum encarnado, cujas energias foram manipuladas para produção de ectoplasma — elemento que propicia a produção de fenômenos físicos.


  Caso enviado por:

  Clarice Nalin

  Rua Mauro, 585 – Apto.84 Bloco A

  Saúde – S. Paulo/SP


  
Viagem marcada



  Um dia, Maria Aparecida chamou sua amiga, Maria de Lurdes e contou-lhe:


  — Estou muito angustiada, há uma semana tenho pensado em minha mãe, que mora no Mato Grosso do Sul. Nunca estive tão preocupada e chorosa. Eu sei que está acontecendo alguma coisa, mas não posso gastar dinheiro com passagem, a minha situação está muito difícil.


  Assim os dias se passaram, até que durante uma madrugada, enquanto Aparecida lia um salmo, pedia a Deus que tirasse dela aquela angústia e ajudasse sua mãe, sentiu-se saindo de seu próprio corpo e deslizando pelo espaço. Foi tão real que pôde sentir o vento sibilando em seus ouvidos.


  Viu-se chegando à casa da mãe que ainda estava acordada. Viu-a indo em direção ao quarto do filho mais novo, que já era um rapaz. Vendo-o adormecido, beijou-o, dizendo:


  — Filho, eu o amo muito, porém não aguento mais sofrer — depois, dirigiu-se ao seu quarto, onde seu marido dormia e também se despediu.


  Na cozinha, ela pegou um copo com água de dentro do forno do fogão e, quando ia beber, Aparecida percebendo o que ela faria, gritou:


  — Mãe, não faça isso! — bateu fortemente no copo, que se quebrou.


  Naquele momento, sua mãe a enxergou e disse:
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